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Na palestra proferida ao microforie da Emissora Na-'

cional, no passado dia 14, sôbre a «Campanha do Natal
da Mocidade Portuguesa», ei Prof. Marcelo Caetano, Co­
missário Nacional da referida organização, disse que (gos­
taria de poder acordar, nas alrnas de tantos adolescentes

que por êsse País fora continuam convencidos de que es­

tamos nos-bons tempos da «pândega académica», da boé­
mia estudantil com vinho e chalacas de crítica demolido­
ra e de cábula aplaudida-s-gostaria de poder acordar nes­
sas almas a consciência, de um alto dever patriótico.e hu­
mano de acção construtiva, de colaboração fecunda, de

renovação inteligente».
. ,

Objectivo nobre, sem dúvida, e que as circunstâncias
mais do que nunca impõem, pois O futuro a todos acon­

selha uma preparação mais cuidada para a vida e uma

noção de p atriotismo e digríidade própria mais esclareci-'
da e mais prática.

Salazar, no prefácio ao terceiro volume dos «Discur­

sos», já o afirmou tambem, ao dizer que é necessário de- .

fender o essencial na vida e o permanenie na História.
Como? Pondo o pottuguês, acrescenta êle, ICem condi­

ções de compreender e agir num Mundo diferente daquele
- a que se afez-e êle já não está cm perfeito equilibrio com

o de hoje-mantendo intacto o duplo tesouro das suas

qualidades como povo e do seu património como Nação».
As realidades trágicas do momento que passa exigem,

repetimos, que saibamos defender o essencial na vida e

o permanente na História, para que o nosso futuro,' quer
individual, quer colectivamente, afirme a sua personalida-·
de, vença os perigos que sobrevierem e acompanhe ps ou­
tros povos no que representar beneficio para a civilização.
e para a paz social.

Sabemos, portanto, o-que temos a fazer e com o que
podemos contar.

Que cada qual cumpra, pois,. o seu dever, na medida
das suas responsabilidades e na certeza de que só assim,
só conveni-entemente prep-arados, há-de ser possível ven­
cer o futuro dificil que a todos .espera.

Não podemos ficar atraz dos outros pavos-quasi to­
dos trágicamente experirnenrados nos horrores da guerra
-e, além de necessidade; é uma questão de brio, dando

agora lições ao Mundo, evitar que amanhã essas lições
sirvam aos povos que hoje sofrem mais directamente aque­
les horrores e nos leve a nós, a paz, a enfraquecer o esfôr­

ço que agora dispendemos.
Bem haja o 'Comissario Nacional da Mocidade Portu­

guesa pela orientação que está a dar à Juventude. Para
acordar na alma da Mocidade, dessa parte da Mocidade
inconsciente e estouvada a que se referiu, « a consciência
de um alto dever patriótico e humano de acção constru­

tiva, de colaboração fecunda, de renovação inteligente», é

que o Sr. Dr. Marcelo Caetano, entre muitas outras belas

iniciativas, promoveu este ano a Campanha de Camara­

dagem do Natal.

Publicações recebidas Vitima dum desastre

«Ioletim ela União elos Gre·
mios ele &ogistas ele Ji,isboõl¡¡­
Ano 3.°, n.OS 34, 35 e 36, suma­
rio: O Engenheiro Duarte Pache­
co, corn uma fotografia; Conhe­
cimento do Corporativismo Por­
tuguês, de Augusto da Costa;
Casas do Povo; de Fernando
Campos; Política externa, O
Acordo luso-britanico, por F. C.;
etc.

Só há poucos dias tivemos co­

nhecimento, do desastre de au­

tomóvel ocorrido perto de S.
Braz de Alportel, em que foi vi­
tima, o nosso particular amigo e

conterrâneo sr. José Maria dos

Santos, engenheiro das Obras
Publicas, quando por motivo de

serviço se dirigia aquela locali­
dade.
Felizmente não houve ferimen­

tos de gravidade para lamentar.
Por tal motivo apresenta-nos

aquele nosso amigo os nossos

parabens fazendo votos sinceros
para que não lome a repeurse

.

pela vida fora semelhante c C0r­

rência.

((o Monumento)) - Orgão da

propaganda do Monumento Na­
cional a Cristo Rei. Saiu on." 13,
ano 4.°, de 28 de Novembro. fin­
do. Alem do Movimento da subs­
crição, tráz uma bela fotografia
do celebre monumento a Cristo
Redentor, no Corcovado, sobran­
ceiro do Rio de Janeiro, onde se

vê Sua Ex.1l Rev.ma o Sf. Car­
�eal Patriíj.rca de;: Lisboa.

Este número foi vlsa(lo
pela DeJe�açio de

Gensura.

o "Povo Algarvio"
Deseja a todos os seus

prezados colaborado­
res, assinantes e ami­

gos um A no Novo
cheio de prosperida-
des. 'I

PELA CIDADE l
Jogos Florais-A' hora do nosso

jornal entrar na máquina estão a

realizar-se no Teatro Antonio
Pinheiro, desta cidade, os gran­
diosos e tradicioriais Jogos Flo­
rais do Fim do Ano, promovidos
pela Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro.
E' grande o número de concor­

rentes o que é uma prova eviden­
te de que serão brilhantissirnos
os Jogos Florais.
Foi convidado para abrilhan­

tar esta sessão, o sr. Dr. Jea­
quim de Magalhães, distinto con­

íerencista e ilustre Professor do
Liceu de João de Deus, em Fa­
raj que vai maravilhar a assis­
tência com uma brilhante alocu­
.çâo ,

No próximo número do nosso

jornal faremos o relato da festa

publicando as produções que fo­
ram \ classificadas em· primeiro
lugar.

Bôdo àos Pobres -Da Junta de
Freguesia de Santa Maria, desta
cidade, recebemos 5 senhas para
serem distribuidas pelos nossos

pobres, para o bôdo que aquela
Junta de Freguesia distribuiu no

passado dia 24 de Dezembro.
Em nome dos nossos protegi­

dos agradecemos.
,

69

Medal�a Perdida-Em poder do
nosso assinante sr. Sebastião do
Nascimento Gonçalves! com es­

tabelecimento de relojoaria, na

Rua José Pires Padinha, desta
cidade, encontra se uma medalha
de prata referente ao 1.0 premio
duma Regata realizada flo rio
Gilão em 23 de Setembro de
1907, que entregará a quem pro­
var pertencer-lhe.'

(I)

Promoções-Na última Ordem do
Exercito foi promovido a Teneri­
te, o nosso prezado assinante st.

Pedro dos Santos Machado.
Regosijamo nos com o facto e

apresentamos os nossos parabéns
ao sr. Tenente Pedro Machado .

.

Foi promovido ao lugar de 1.0
Oficial da Caixa Geral de Depó­
sitos Crédito e Previdência, o

nosso prezado assinante sr, José
Mendes Pintassilgo Junior? dignis­
simo Chefe da Agência da Caixa
Geral de Depósitos, ne sta cidade,
a quem por tal motivo apresen­
tamos os nossos sinceros cum­

primentos.

Bondosa Senhora - Como .nos

anos anteriores recebemos da
nossa assinante de Lisboa, S".

li

D. Mariana Gonçalves Raimun­
do, mãe do nosso ass .nante sr,

Paulo Gonçalves Raimundo, diga
nissimo Informador Fiscal, neste
cc ncelho, a quantia de Esc. I �i;¡j)
para o distribuirmos por uma ¡:,o-
bre no dia de Nata!. .

Cumprimos fielmente o seu de·
seja e, em nome da pobre con­

terpplada agrildecemos á,. senero-

O U. N Á O P U,B L I e A D- O S

,

OUVindo es ·nossos . bi'storiadorts'
-

.

_..

\,

Dr AUre'do Pimenta
Procurando um nome de his­

toriador para a nossa quarta en­

trevista, imediatamente nos lem­
bramos do Dr. Alfredo PImenta.
Bem conhecido pelo valor e

critério com que estuda e descre­
ve a História Portuguêsa, êste
nosso entrevistado não necessita
de outra apresentação-ao leitor,
que não seja o seu próprio nome.
Desejando o Dr. Alfredo Pl'

menta conhecer detalhada e com­

pletamente o caracter da nossâ
série de entrevistas, enviamos-lhe
um questionário a que êste ilus­
tre escritor amavelmente respon­
deu, trazendo à nossa apreciação,
em termos claros e concisos, as
suas interessantes opiniões sôbre
o assunto focado.
Passamos, 'pois, a dar ao co-

. nhecimento daquêles que, par
acaso. nos leiam, essas opiniões,
sem dúvida de bastante interêsse ,

pelo que nos dizem da forma co-
-

rna o sr. Dr. Alfredo Pimenta
encara e julga, a vida passada, a

presente e a futura.
It· * �

Para o Dr. Alfredo Pimenta a

epoca da,nossa História que mais
o atrae e a Medieval-«desde o

nascimento do Estado português
e sua consolidação até o 'início
da nossa expansão descobridora
e conquistador-a do além do man).

Por isso nos diz:
-«Se eu pudesse

-

escrever a

história integral da Idade Média
portuguêsa (Sees. XI a XIV), te­

ria aungido o mais alto objectivo
da minha vída de estudante da
História». «Mas eu tenho que
ser e fazer o que a vida me im­

põe, e não o que o meu sonho
deseja, ou o meu Espírito sonha".
Interrogarno-lo sôbre figuras

históricas mais dignas da. nossa
admiração.

.

Afirma-nos:
-«São para mim dignos do

mesmo culto, tanto os nossos

Reis que nos fizeram; os nos ..

sos Herois que nos defenderam,
como os nossos Poetas e os nos­

sos Santos, que nos cantaram e

.enobreceram.v . Numa palavra,
todos aquêles que contribuirarn
para a criação, consolidação,
grandêsa e prestígio de Portugal»,
Para trazer a público algumas

partícularidades
.

sôbre como o

Dr. Alfredo Pimenta resolve os

problemas que se deparam a to­
do o historiador no curso dos
seus trabalhos, não hesitamos em

preguntarlho.
-(Ao enfrentar o trabalho da

sa senhora a sua significativa
oferta.

.

•
Dr. Renato GraQa-Fi�ou apro-
vado no concurso para o Inter­
nato Geral dos Hospitais Civis
de Lisboa, sendo um dos 3 I admi­
tidos em mais de 100 concorreu­

tes, este nosso querido amigo e

conterrâneo a quem felicitamos
cordialmente.

•

Dr. Martiniano dos santos=Pe-
lo facte de ter sido chamado,
transitoriarnente, para outras fun­
çôes, o sr. Dr. Jorge Correia,
Medico da Casa do Povo da

Conceição e da Casa dos Pesca­
dores (secção das Cabanas), en­
contra-Ee a substituir aquele dis­
tinto clinico, o sr. Dr. Martinia·,
no dos Santos, nosso particular
amigo e Conterrâneo com consul­
torio em Lisboa.

realização duma obra histórica­
diz-nos-i-os problemas de mais
difícil solução que se me apre­
sentam, são :

os das Fontes. A
História tem fontes de mistifi­
cação».
E acrescenta ainda, com má­

gua evidente: «por infelicidade
estamos num país e numa época
em que não há escrúpulos nem

vergonha de se confessar que se

escrevem Histórias sem se estu­

darem os factos originalmente,
mas apenas por copia de exposi­
tores. 1\ isto chegamosb
«Como resolvo' os meus pro·

blernas? Estudando, estudando,
estudando» ..•
A' nossa interrogação sôbre

se o culto dos nossos antepassa­
dos correrá o risco de, alg1um
dia cair no olvido, esmagado pOT,
uma

.

civilização exclusivamente
materialista, o Dr. Alfredo Pi­
menta não tem dúvida de nos

dizer:
.

,

-«Se, de facto', como parece,
nós caminhamos para uma Civi­
lização - exclusivamente materia­
lista, tudo o vente levará, e o

Materialisrno varrerá da superfí­
cie da terra, a Tradição, o Cul­
to dos Mortos, o princípio mais
fecundo da vidit social-o da he­
reditariedade que garante a con··

tinuidade e o progresso de tôdas
as instituições sociais. O defini­
tivo cederá o passo ao provtsó.
rio. E a instabilidade sisrernáti­
ca ou estável é o caos».

Verificamos por esta opinião
do nosso notável entrevistado que,
para êle, não é. inadmissível uma
futura' extinsão dêsse merecido
culto que hoje sentimos pela vae

lentia e pelo cavalheirismo dos
homens de outras épocas. Assim,
não quisemos deixar de o ouvir
sôbre a possível influência des­
sas mesmas qualidades sôbre °

espírito das actuais gerações.
Eis aqui pois, tudo quanto o

Dr. Alfredo Pimenta sente pelas
gerações de hoje.
-«O cavalheirismo e a valen­

tia dos homens de outros tem­

pos, têm influência minima nas

modernas gerações,
Uns mentecaptos ou interes­

seiros convenceram estas gera­
ções de que a hora é delas, e
não dos que a experiência e o

estudo habilitararn a julgar, a ver
e a dirigir.
A petulância, a má criação, a

embófia das novas gerações, das

que estão ai a dar sentenças, são'
manifestaçôes duma 'Calamidade
nacional.
Os filósofos, os poetas, os ro­

mancistas, os historiadores, os

teo logos; os sábios-e as filóso­
fas, as poetisas, as romancistas,
as historiadoras, as teólogas e as

sábias, uns e outras de cueiros
são, nesta hora, aos milhares.
As Faculdades universitárias

regorgitam dessas aves implu­
mes que se espraiam e se exi­
bem em jornais, revistas, tribu­
nas e chafaricas de tôda a espé­
cie. Estamos em pleno governo
da' pequena infância.
Esta miudagem intelectual cone

venceu-se de que nasceu feita, e

de que é possível a alguém nas­

cer feito. Não sabe nada, e fala
de tudo, discretea sobre tudo,
julga tudo, passa diplomas de tu-

do a todos.
'

Começa por onde nós acaba=
vamos.

O desplante ctesta gente de pal�
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Na -Missa do f3al()
Entremos, .a ouvir a missa do Natal.

Sejam humildes, embora, a igreja e o celebranie,
não perdemos o tempo. Entremos, que é bastante
ser a missa rezada a grande instrumental,

I943· eareloso Martha

VIDA CORPORATIVA

easa do Povo da
Luz de .Tavlr-a
Para comemorar o g.o aniver­

sário da fundação desta Casa do
Povo, realiza-se no dia l.°de J a·
neira-Ana Bom-, festejos com

o seguinte programa:
Dia 26 de-Dezembro-c-Eleição

de dois melhores trabalhadores
desta freguesia, expostos no qua­

�

dro de honra.
Dia 31 de Dezembro=-Distri­

buição dum bôdo aos pobres des­
ta freguesia.
Dia I de Janeiro-Ano Bom­

Comêço da distribuição de peças
de vestuário aos filhos dos sócios
necessitados, que se prolonga
até ao dia de Reis. .

A's 12 horas-Grande concur­

so de Xarolas, havendo dois pré­
mios para os primeiros classifi­
cados, (as condições encontrarn­

-se expostas na séde da Casa do
Povo, inscrição livre).
A's IS horas-Sessão solene'

presidida pelo Ex.?" Delegado do
I. N. T. P. em que usarão da
palavra alguns oradores, proce­
dende-se ao descerramento de
oito quadros com frases de Sa­
lazar e será feita entrega da pos­
se de gerência da Casa do Povo
Il nova Direcção.
A's 17 horas-Encerramento

da sessão pelas crianças das es­

colas.

Farmácia de Serviço
Encof1tr'a�le de lerviço urgente

durante Cit. semana a Firmati.
FRANCO.

mo e meio é confrangedor.
Cavalheirismo? As gerações de

hoje não se cançarn de �ritar
constantemente: «a hora e dos
novosl» Como pode haver cava­
lheirismo?
Valentia? O que vejo princi.

palmeare é conformismo, videí­
rismo, desinteresse dos nobres
ideais, imperrneabilidade ao sa­

erifício. Falam muito em inquie­
tação, e proclamamse inquietos.
Mas em se lhes dande um lugar
à mesa do orçamento, aquietam·
-se IO 0;0».

-

.

Aqui fica registado o que nos

disse o Dr. Alfredo Pimenta sô·
bre as tentativall dOB novos nos

domíniQ§ das letra5 e das ciên·
�ias.
Permitimo-nos! porém, a li·

berdade de afirmar que se alguns
há que assim sejam, não repre·
sentam, todavia, a totalidade.
Muitos jovens há ainda que,

com o maior desinterêsse mate·

rial e somente recompensados
pelo apoio e encorajamento de

alguns, lutam tenasmente contra

as dificuldades que a inveja e a

incompreensão de muitos erguem
no caminho onde bem podem ter

o direito de triunfar!
Longe de nós a idea de dar a

estas palavras o significado de
uma crítica.
A opinião alheia quando since­

ra é sempre digna de respeito e

consideração.
Todavia, opiniões •.. são OPi'

niões, .•
Pinto de Mesquita
'uf. 9"niMolo

&n!crmaçó9S
Dando cumprimento ao que é

estabelecido pela Portaria n."

10.527 «uma terça parte das dis­

ponibilidades dos grandes pro­
dutores (com colheitas superiores
a 2.000 litros) considera-se requi­
sitada pela Junta Nacional do
Azeite e constituirá a reserva dês­
te Organismo para regulariza­
ção do abastecimento à popula­
ção», esta Junta esclarece que as

pessôas que queiram fazer já as

entregas dêste azeite se lhe de­
vem dirigir por escrito indicando
as quantidades.
A Junta Nacional do Azeite tem

conhecimento de que alguns pro­
dutores para se eximirem ao

cumprimento _

desta deterrninação
estão a dividir as produções por
pessoas de família, rendeiros, etc.
Os produtores que assim pro·
cedam, e os donos de lagares
que forem considerados coniven­
tes em casos dêstes serão punidos
de acordo com a legislação vi-

gente. '

A Junta Nacional do Azeite pe­
de a todos a sua leal colaboração
afim de que esta medida possa ser

executada cabalmente e cense­

quenternente assegurado o con­

sumo do País no ano de 1945.
Esta reserva que como se dis­

se constituirá a garantia do abas­
tecirnento de 1945 representa
uma parte do excesso da produ­
ção desta campanha sôbre con­

sumo provável de 1944 e é de
grande importância a sua consti­
tuiçâo por ser de admitir que a

campanha de 1944/45 seja fraca.
***

Durante os meses de Janeiro e

Fevereiro de Ig44 encontra-se
a pagamento voluntário a taxa

militar do referente ano de 1944,
passando a ser recebidas erndô.
bra, até á data do envio para re­

laxe, as que forem pagas a par·
rir de I de Março.

Teatro ÂNTONIO PINHEIRO
Espectacuiol da semana:

O programa ciilematograt1co
de hoje, intitulado Uma Rapari.
ga em Perigo, tem-no seu filme
principal, que empolga pela crue­
za e realIdade das suas cenas�
urna pagina dolorosa, sangrenta
de uma vida seguida por cami­
nho errado.
Um pai torna se criminoso pa­

ra salvar a sua filha. Foi um ha­
billarapio de joias e abateu a tip
ro um parceiro nos roubos por­
que surpreendeu a mulher, tam·
bem cumplice, nos braços dele.
Um extraordinario filme de

emo'ção com Miriam Hopkins e

Brian Donlevy.
'

Quinta teil'a-A explendida su·

per-çomedia Um Marido Rico
com a interpretação mais gracia·
sa e marcante de Claudette Cal­
bert.
Uma notavel realização de

Preston Sturges.

Hssloa O uPno �Igarvlo"

Socorro do Natal
e Ano Nollo

* * *

Observador n." I

União nocional
No Xlfano da Revolução realizar-se-há ,o 2.° Congresso

do Corporarivo: e) regalias polí­
ticas, jurídicas e sociais do tra­

balho.
12.a-Política social do Esta­

do corporativo: f) a existência de
classes-a classe média.
I3.a-Educação Nacional: a)

Cultura intelectual=-reforma da
mentalidade portuguesa.
J4.a-Educação Nacional: b)

Cultura artistica.
[5.a - Educação Nacional: c)

Cultura fisica e desportos.
16.a-Higiene, saude publica e

assistência no Estado Corpora-
tivo,

II SECÇÃO
POLITICA COLONIAL

Suo-Secções
17,a-Civilização portuguesa e

colonização. .

A) Unidade política Imperial
i8.a-Organização jurídica do

Império Português.
Ig.a-Coordenação da. acção

governativa entre a Metrópo­
le e as Colónias.

B) União económica imperial
2u.a-Unidade económica im­

perial: a) relações com outras eco-
.

nomias nacionais.
2I.a-Unidade económica im­

perial: b) colaboração de exce­

dentes demográficos metropoli­
tanos.

22.a-Relações de vizinhança,
económicas e políticas, das coló­
nias portuguesas=- Colaboração
com os territórios vizinhos.

IIISECÇÃO
POliTICA EXTERNA

A) Vida internacional

Sub-Sec�ões
23.a-O Estado Português na

Comunidade internacional.
24.a - Organização e organis.

mos internacionais.

B) Política externa

25.a_ Interêsses externos do
Estado Português e sua defesa�
a) interêsses materiais-comér·
cio e transportes. _

26.8-Interêsses externos do
Estado Português e sua defesa:

b) interêsses morais e 'políticos.

A Casa Cabri ta- .,
-�--DE----

manuel PoGro Cabrita Junior
---TLVIRA---

.

Tremeluz, sôbre-o altar, a esirêla ritual)'
e os pastores) é'os vês Reis, e a turba coleante
descem) num aloorõço, a ver o Deus-Infante
róseo e nu, sõbre a p'âlha obscura dum curral.

Há olhos que se trocam) mãos que se procuram,
lábios em flor que se enireabrem e murmuram

uma prece) a pedir remédio à sua pena.
.

E o Menino sorri e acode a quem o chama,
pois, como é Deus, prevê, e como Homem, Já ama

a que há de ser a ardente e frágil Madalena ...

A Comissão de Senhoras en­

carregada da distribuição dê fa­
tos ás crianças, escolhida na reu­

nião da Camara Municipal a que
já nos referimos tem continuado
nos seus trabalhos. O numero

de crianças inscritas atinge algu­
mas dezenas, contando a com is­
-são proceder á sua entrega no

dia de Ano Novo.
Todas as Senhoras têm traba-

. lhado com o maior entusiasmo,
conseguindo vencer as dificulda­
des levantadas pelo preço das
fazendas e pelo reduzido tempo
que havia para a confecção dos
fatinhos.

O bôdo distribuido aos pobres
pelo Natal, pela Comissão das
Senhoras de Caridade, constou
de grão, toucinho, massa, carne

e .pâo , tendo sido beneficiados
mais de 100 pobres.

Pela segunda vez e no corren­

te ano, as «Revolucionarias», da
Sociedade Orfeonica, levaram a

efeito mais uma festa de carida­
de, a qual teve cooperação dos
sacias daquela agremiação artis­

rica, quer em dinheiro, quer em

generos.
A testa constou da distribui­

ção de vestuario completo a 12

creanças, sendo-lhe servido de­

pois na Sala das Senhoras da
mesma Sociedade, um almoço

\

que constou de sopa, galinha
com griseus, ameijoas com car­

ne, frutos e ·bolos.

Depois realisou-se na Sala dé
Espectaculos um pequeno especo
taculo, tendo antes do inicio usa­

do da palavra o ex.'?" sr. Dr.
Frederico Chagas, velho amigo
da colecti vidade e um grande ad­
mirador da obra das «Revolu­
cionarias»,

O espectaculo agradou intei­
ramente e todos os numeras fo­
ram muito aplaudidos pela assis­
tencía que enchia por completo
a sala.
Durante a Festa foi recebido

da Poetisa local, ex.?" sr ,

a D.
Maria Ponce Castro Centeno,
uma bandeja com bolos em for­
ma de coração, que era acompa­
nhada por os versos que a seguir
transcrevemos.

Gentis «reoolucionarias»
=Corações d'oiro, a brilhar
Em scintilaçôes deesperançasl-«
Faço gosto em auxiliar
O lanche dessas creanças

'

Que hoje estaes a alegrar,
E venho, então, enviar
Esta modesta lembrança:
Corações para. .• trincar •.•

Perdôem tão pouco dari. _ •

Mas Jesus, que sabe tudo
Que se passa dentro em nós,
Sabe bem o meu pesar
De não poder muito mais
- Oh! Muito, mas muito mais/­
Vosso gesto auxiliar ...

Desculpem pois! E que Deus
Vos dê um Petit: Natal
Todo paz... Todo

.

ategria •••
Cheio das bençãos dos Céus! ..•
São os votos da

Maria

«Frei Luiz de Souza» Sob ° patrocinio de Suá Ex." o éJvlinistro
da Educação 'J'(acional, a quem as coisas

do Espírito merecem a melhor atenção, comemorou-se no 7eatro

'J'(acional de D. Dvfaria o centenário da I �a representação do
drama «Frei Lui, de Sousa» de CIllmeida Garrett.

CIl' comemoração da primeira noite assistiram aquêle mem­

bro do Gouérno e as mais. altas indiuidualidades dos sectores li­
terârio, teatral e artístico. CIl representaçãô da obra prima do
Teatro Portugués e maravilha do Teatro Universal, foi antece­
dida por algumas palavras do professor da Uniuersidade de
Coimbra e distinto crítico e publicista Dr. Costa Pimpão. O
Drama foi interpretado, segundo o estilo clássico, por Palmira
Bastos, Dvfaria Lalande, Samuiell Dinis, o/llves da Cunha, e ou­

iros artistas de primeira plana.
'J'{_a noite seguinte a peça que fe; chorar Herculano, quando

da sua representaçâo, em I843, no Teatro da Quinta do Pinhei­

ro, a Sete 'Rios, foi representada no estilo actual por cAmélia
Rey Colaço; Robles Dvfonteiro, Eunice DvfuÍlo:{, João Vil/aret e

outros artistas.

Juan Cabanas Este pintor modernisia espanhol que abraçou o

cubismo declarando que éle é a melhor escola de

disciplina, que obriga o artista a pintar mais com a inteligên­
cia do que com os olhos, expo:{ há dias no Secretariado da 'Pro

paganda 'J'(aciollal. Dos trinta quadros expostos destaco «CIllu­
cinacion»; «La Ofrenda del Caballero», «En el Intimo», «Plea­
gue de la Rosa», «Flores de éJvfadrigal)), « Tiieres en el pueblo»
e «Bella entre las-bellas»,

Chiado, meados de Dezembro de 7943

Sob a presidência do sr. Dou­
tor Oliveira Salazar, Presidenie
da Comissão Central, e com a

assistência do sr. Ministro do
Interior, reuniu a Comissão Exe­
cutiva da União Nacional, tendo
assentado definitivamente na rea­

lização do seu segundo Congreso
so, e concluindo o estudo das li­
nhas gerais do 'programa.
,

Os trabalhos do Congresso
que terá muito especialmente por
fim o exame de questões políti­
cas, ou do aspecto político de

questões nacionais, serão coorde­
nados em três .secções, assim
denominadas:
I.a_política interná (Organi­

zação política e acção social do
Estado Corporative).

'),.a_politica colonial (Unida­
de politica e unidade económica
imperial).

3.a-Política externa (Vida in­
ternacional e política internacio­
nal do Estado Português).
Fazem parte destas Secções

vinte e seis Sub-Secções assim
distribuidas e denominadas:

I SECÇÃO
POLITICA INTERNA

A) Organização politioa do Esta­
do Corporativo

Sub-Secções
I.

a
- Organização PoHtiéa.

(O Estado segundo a Consti­
tuição =Orientaçãc de possíveis
reformas constitucionais),
'l.a-Elementos de organiza­

ção p.o lític a: a) Familia (sua deo
fesa demográfica, económica, mo­
ral e juridica).

3 .a-Elementos de organização
política: b) as autarquIas (auto­
nomia administrativa e

. coorde­
nação d¡:, actividade local com a

actividade governativa).
4.a-Elementos da organiza­

ção política¡ c) as Corporações
na organiza�ão politica da Nação
(deficiências estruturais, atraSQS

e ¡:>rogressos possíveis).
5.à-Coordenação de elemen·

tos e for�as políticas-A União
Nadonal.
6,a-Propaganda politica e na­

_ cionaI.

B) Acção Social do Estado Cor­
porativo

Sub-Secçõe-s
i .a-Política social do Estado

Corporativo: a) onentação geral.
8.n-Política serial do Estado

. Corpr)fativo: b) organização e

traba.ho.
9.a- -Politica social do Estado

Corporativo: c) orf,anização e sa­

lários.
1O.�-Pólitica svcial do Estado

Corporativo: d) organização e

previdência.
ll.a_Politica social do Esta-

,

Deseja a todos os seus

estimados clientes e

amigos um Ano No­
vo muito próspero.

Depois do espeêtaculo, foi ser"
vida ás creanças um lanche que
constou de sandwichs e bolos.
A' noite realisou·se um haile.

Tambem as Juntas de Fregue·
sia da cidade distribuiram bôdos
ás familias mais ne�essitadas das
suas respectivas freguesias.

Guarda Fiscal
Foi promovido ao pôsto de 2.0

Sargento e colocado na Secção
de Santana de Cambas? o nosso

prezado· assinante sr. Antonio
Palermo de Mendonça, que já há
anos _vinha desempenhando com

bastante competência as funções
de 1.0 Cabo da Guarda Fiscal,
em Vila R(.'al de Santo An:onio.
Ao sr. Sargento Antoni:) Pa­

lermo de Mendonça, endereça­
mos os nossos parabens.

o «Povo Algarvio» ven­
de-se em Loulé, no Ca­
fé Carioca�



POVO ALGARVIO 3

Salut! 1Ino nouo
Bem vindo sejas, oh! AnoNo­

vo! Nós te saüdarnos, como Iaria­
mos a um amigo querido; por
quem anciosos esperamos para
abraçar, e ouvir da sua bôea a

narrativa do que passou, por ter­
ras longinquas por onde anda­
ra, e do que tencionava fazer,
durante o tempo que viesse es­

tar entre nós!
Bem vindo sejas meu peque­

nino, se vens como mensageiro
da Paz!
Instintivamente te lembramos

o A'no que passou. Sentimos
ainda os ecos distantes do fragôr
da metralha, desenha-se ao Ion­
g-e em fantasmas de tragédia, o

rubro dos incêndios e o horror
das hecatombes.
Envolve-nos o manto negro,

dum pesadelo de fôgo e sangue.
E' triste pensar na maldade

dos homens, que tão trágica tor­
nou a sorte da humanidade.
N a inquieta' solidão espiritual

dessas relembranças amargas,
volve-se então para Deus. O nos­

so pensamento, nêle encontramos
o supremo refúgio. Enchem-se
os templos sagrados, e do altar
divino desce o confôrto duma
esperança, que banha duma cla­
ridade, as almas perturbadas.
Encaremos, pois, com confian­

ça o môço esbelto-Ano Novo- vi­
da nova, graças a um homem
Salazar, somos porruguêses,
vivemos num pais inteligente, e

poupado aos horrores da guerra,
mas não ficaremos estranhos às

conseqúências da Paz. Saibamos
preveni-Ias. Trabalhemos e lute-

- mos para que a nova era que se

aproxima seja essêncialmente es­

piritual e generosa, respeitando
os direitos da civilização e da,
justiça social, e .dos principios
eternos da Iraternização cristã.
Saudamos-te na esperança, de

que serás o mensageiro da paz,
e melhor do que toi o teu ante­

cessor, que partiu, levando na

bagagem, mais pragas que pe­
dras teem as nossas ruas.

Como vens com alguma demo­
ra, esperamos que o teu decor­
rer, seja, como é desejo de todos
nós, uma fonte perene de benefí­
cios, que nos façam esquecer as

horas trágicas que actualmente
vivemos.
Esperamos, pois, que ao par- ,

tires nos deixes a mais grata re­

cordação, e a mais viva saüda­
de, e . só assim, teremos com­

preendido melhor, a espirituali­
dade religiosa da noite que des
ceu e da aurora que vem subindo.

Dezembro de 1943
Manuel Joaquim {)ereiI'a

Furriel

NECROLOGIA
No passado dia 23 de Dezem­

bro, faleceu nesta cidade, o H.

Francisco Neves, de go anos de
idade, natural de Castanheira de
Pêra.

O extinto era pai do nosso
.

prezado assinante sr. José Au­

gusto Neves, conceituado comer­

ciante da nossa praça e avô das
sr.aa D. Edite Neves Valente e

D. Delfina Neves Oliveira.
A! familia enlutada envia o

({POVO Algarvio» sentidos pesa­
mes.

No dia �§ do corrente, faleceu
nests cidade? donde era natural
o sr. Antonio Pires Madeira, de
7i anos, viuvo, barbeiro.
A' familia enlutada e em espe·

cial a seu filho Abel Augusto Pi­
res, o «POVO AlgarvioD envia
sentidas condolencias.

MARIA EMILIA DOMINGOS
CABELEIREIRA

Terreiro do Garção, 23-V-Esq.do
TAVIE,A

Cumprimenta todas as

suas E:J¡,.m .. Clientes, de­
sejando lhes um Novo
Ano muito próspero.

{��aspe��}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-Srs. José Augusto Baptista Pi­
res e Augusto da Encarnação Martins,
Em 4-:::'rs. Dr. José Augusto Soares

de Matos, Amadeu da Silva Fernandes,
Manuel Solesio Padinha e Carlos do
Nascimento Rocha.

, Em 5-Sr. José Vaz Madeira.
Em 6-D. Izabel Figueira "Santos, D.

Maria Viegas Ventura e sr. Dr. Eduar­
do Mansinho,
Em 7-D, Maria Leonor Falcão Pa­

dinha, D. Maria.Gonçalves Dôres e srs.
João Padro Maldonado Junior, José Au­
gusto dos Reis Junior.
Em S-Sr. Luiz Rodrigues Coelho.

Partidas e chega.das
No gasa de íér ias encontra-se 'entre

nós o nosso prezado assinante sr. dr.
Renato Graça, interno dos Hospitais
deLisboa.
-Esteve entre nós, o nosso prezado

conterraneo e assinante sr. Manuel Fer­
ro Marçal, engenheiro em .serviço nas
minas da Panasqueira.
-No gasa de férias encontra-se en­

tre nós o sr. Eduardo Gonçalves Do­
res, dignissimo professor de Canto Co­
ral do Liceu João de Deus, em Faro.
-A-fim-de passar o Natal com sua

familia, esteve entre nós o nosso preza­do conterraneo e assinante sr. Celesti­
no dos Santos Amaro Junior, dignissi­
mo empregado nos escritórios da Com­
panhia Portuguesa dos Caminhos de
Ferro, em Lisboa.

Registo de Na.scimento

No dia 27 do corrente, r ealisou-se no
Posto do Registo Civi! de Santo Este­
vam de Tavira, o registo de nascimento
dum filho do sr. Josué Rodrigues Rosa.

O neófito qúe recebeu o nome de
Cristina Oscar, foi apadrinhado pelo
sr. Dr. Antonio Cordeiro MendonçaFreitas e D. Vileda dos Mar tires Rosa.

Registo de Casamento s

No dia 27 do corrente, realisou-se na

Conservatoria do Registo Civil, desta
cidade, o casarnento da sr a D, Elvira
Vieira d'Andrade, com o sr. Marques da
Conceição Viegas, escriturario da Ca-
pitania do Porto de Olhão. .

Paraninfaram o acto, o sr. Mario
Vieira de Andrade e sua esposa D. Flo­
ripes dos Anjos Coelho e o sr. Francis­
co Meneies T engarrinha e D. Maria da
Conceição Andrade Tengarrinha.
Na mesma Conservatoria realisou-se

no dia 29 do corrente, o casamento da
sr.s D. Maria jo Carmo Entrudo, com
o sr. Victor Cruz Fernandes, emprega­do de escritorio,na firma J A, Pacheco.
Paraninfaram o acto os srs. Manuel

Martins Entrudo Junior e Francisco
Martins Entrudo Junior e as sr. a, D.
Judite Coelho Entrudo e D. Maria Can­
dida Entrudo.
Aos recemcasados o «Povo Algar­vio", envia sinceras felicitações.

Querais faler bons nSlócios?
Anúnoiai no semanário regionalista

,

"POYO Algaryio'

VI:DA DESPORTIVA

Nota de Abertura - Campeonáto Regional,-

breves apreciações
NOTA DE ABERTURA

'Depois de longa e forçada au­

sencia voltamos ás colunas deste
jornal para iniciarmos nova­

mente a actividade desta secção,
durante o periodo do Campeo-

. nato 'J'{acional de Futebol em

curso; correspondendo desta /01-.
ma, á satisfação de amlgos e lei­
tores, e, em especial, ás amáveis
palavras da Direcção do Olha­
nense que,' em cativantes pala­
vras dirigidas ao «POVO o/llgar­
vio», do terminar a época tran
saeta, soube apreciar a impar­
cialidade do nosso modesto .tra­
balho.

Se
-

estes animadores estímulos
só pOI' si não bastassem, não nos

considerariamos . «pel-sana gra­
ta», sem lhe tributarmos com os

devidos agradecimenios, a gra­
tidão do nosso reconhecimento,
cAntes de encerrarmos esta

breve nota, é nosso deuer acen­
tua,", em destaque especial, que
toda a nossa boa vontade seria
improficua sem a esforçada com­

participação da Direcção desZe
jornal, ao vencer obstaculos de
ordem material, tendo em vista
os parcos recursos financeiros
de que a pequena imprensa se

alimenta, com os encargos que a

nossa r-eportagem, durante os

«nacionais», lhe vai acarretar,
atendendo ás dificuldades de
transporte e ao seu oneroso cus­
to de Loulé a Olhão, sempre que
nesta ultima localidade se reali­
:{em encontros

.

de futebol da I. a

divisão.
Está de parabens a massa des­

portiva algarvia ao encontrar
neste jornal um excelente pionei­
,'0 na propaganda do desporto
regional, muito embora, convem
frisar, não se trate dum jornal
de especialidade, mas dum sema­
nário procurando sempre acari­
nhar nas suas colunas tudo o que
representa auxilio aos progres­
sos da provincia aonde vive.

CAMPEONATO REGIONAL

. Breves apreciações
Depois de vencida a maior dificulda-'

de, num jogo decisivo, ern Faro, contra:
um dos mais directos competidores ao

título) o Farense, e depois de descen­
tado o insucesso do primeiro jogo em

Olhão, contra a mesma equipe, a fase
inicial do campeona to, em que o des­
treino, as hesitações, as experiências,
a falta de «endurance" etc., factores
muitas vetes desrnoralisadores de gran­
des «teams», destronadoras de arnbi­
ções e perdas de titulas, o Olhanense
pode considerar-se, sem afoitesa de
proclamá-lo, o nosso melhor represen­
tante provincial e averbar mais um ti-

tulo ao seu brilhante «palmarés» des­
portivo.

O Farense, não podemos deixar de o

reconhecer, foi o grande animador do
campeonato findo e a sua valorisação
há-de reflectir se em competições futu­
ras" servir de estimulo, tanto ao clube
como ás colectividades congéneres, cio­
sas de quererem seguir-lhe os passos.
E' de louvar semelhante iniciativa,

posto que engrandece o desporto local
e o faz sair do marasmo habitual do
fácil vencedor crónico, emprestam-lhe
novas ernotividades, grangeiam novos

adeptos e entusiastas pela modalidade
e, sobretudo, porque os jogos, como o
do Santo Estadia, fazem vibrar o des­
portista de emoção e entusiasmo.
O «Louletano» pode considerar-se a

«boa revelação», pois apesar de lhe re­

conhecermos meritórios progressos tee­
l1lCOS nunca o supunhamos capaz de
bater o «leader» dessa data, em sua

própria casa, e um dos favoritos, o Lu­
zitano, quer no seu campo como no do
adversário, Não podemos deixar de, or­
gulhosamente, salientarmos que foi es­
te jornal, com a brilhante organização,
lamentavelmente suspensa, do torneio
«Revelações da Primavera», em disputa
da taca jornal «Povo Algarvio», reali­
zada em Loulé. um valioso contribuin­
te para a valorização da equipa loule­
rana, trazendo antigos elementos da
equipa para este campeonato, bem «jo­
gados» e participando na descoberta,
como o titulo do torneio indica, de al­
gumas revelações para o futebol local.
A equipa louletana, que primeiramen­

te esteve confiada a cornpetencia do
actual treinador do Olhanense, Cassia­
no, está presentemente actuando sob a

direcção técnica de Lourinho, outro"

famoso jogador algarvio e ex-interna­
cional, tem fundadas esperanças de ob­
ter comportamento condigno na II Di­
visão dos «nacionais».
O Luzitano não teve a actuação que

dele se esperava e a crise que através-
. sou, é possível, segundo informações
obtidas, já ter sido debelada e entre
mais-confiadamente na competição que
se iniciou ontem.
Se a fuzão com o Glória pudesse ser

uma realidade, depois de vencidas as

questões degladiadoras dos seus diri­
gentes e associados, estamos em crer

que o futebol vilarealense subisse a bri­
lhantes alturas doutras épocas Quan­
do se trata de defender o prestigio des­
portivo duma localidade insuficiente
para manter duas equipas em destaque,
a união deve sobrepor-se a toda a riva­
lidade e o clubismo pernicioso repu­
diado.
A fuzão do Carcavelinhos e União,

devido a excessivo partidarisrno bair­
rista, era tida, nos meios desportivos,
como uma acção impossivel de efec-

.

tuar-se. Contudo, dessa boa compreen­
são de clubes, de dois caprichosos bair­
ros lisboetas, nasceu uma esperança
actual do futebol português: O Atletico
Club .de Portugal.
Loulé, :1.O.XII-943

fos& Parreira forl'••

N. cla 'R.�Por falta de espace neste
número deixamos pata o próximo 05
comentarlos dos jogos do Olhanense
contra a Académica e Sporting.

To<io o bom nacionalisfa
<ieve assinar o jornal «'o­
vo Allarvio».

AMENDOEIRAS

. Valorizai asvossas terras plantando árvores de frutos dos mais
acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPADA DE
CEIRA� COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões Leal &: C,",
fornecem com prontidão e seriedade, das melhores qualidades por
intermédio do seu representante em TavirajOSE DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião Neto
na �ua D. Paio Peres eorreia, n.o 8 - TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a m$lior prontidão.

Vendem-se também aos melhores preços- árvores fortes e bem
encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

Pela Prooin(ia
Castro Marim

Pelo Sr. Presidente da Camara Mu­
nicipal foi recebida do Ex.mo Sr. Gover­
nador Civila dádiva da 5,000'4Poo do
Socorro do Natal para os pobres do
concelho que foi distribuida pelas fre­
guesias de Azinhal, Castro Marim e

Odeleite ,

Em Castro Marim foi dado um bodo
aos pobres no dia 24. No dia 25 a Casa
do Povo deu um jantar a cêrca de ¡50
crianças_ a que assistiram as meninasdesta vila servindo as crianças cuja
alegria era imensa.

Já se encontra reparada a ponte da
Esteveira que interrompia o transito
por aquele sitio,

'

A passar as festas com suas familias.
encontram-se nesta vila os estudantes
de medicina sr. Albano José Moreira
Parra e os do liceu de Faro, srs. Aman­
dio Pires Franco e João António Perei­
ra de Campos.-e.

EDITAL
Registo de Automóveis

Dr. José Baimundo Ramos Pas­
sos Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Tavira

Faço saber que, em obediên­
cia ao disposto no Art. L° do
Dec. n." 26.i 78, de 2 de Janei­
ro de 1936, é obrigatória, para
todos os indivíduos ou entidades
com domicílios no Concelho, a

entrega das reclamações deter­
minadas pelo Art. 4.° do Dec. n."
17.813, de 30 de Dezembro de
1929 na Secretária desta Càma- .

ra, até 15 de Janeiro próximo,
com referência aos veículos au­

tomóveis que possuam (auto-li­
geiros camions e camionetes e

. motociclos) e à situação e esta­
do ern que os mesmo se encon­
tram à data de 31 do corrente mês.
Por cada veículo não declarado
ou com referência 30 qual se ve­
rifique falsidade de declaração,
é aplicável a multa de 50$00.

Por cada veículo não manlfes­
tado ou falsamente descrito é
aplicável ao respectivo proprie­
tário a multa de' 500$00, que
constitue receita do Estado.

.As declarações deverão serfei­
tas em impressos do mods'o n."
18, anexo ao Dec. n.O 19545, de
51 de Março de 1951, fornecidos
por esta Câmara Municipal aos
·mteressados.

Para conhecimento geral e não
poder ser alegada ignorância, se
publica o presente edital e outros
de igual teor, que vão ser larga­
mente afixados em todo o Con­
celho.

Paços do Concelho 27 de De­
zembro de 1943.

O Presidente,
. ¡. Raimundo Ramos Passos

o maior Bazar da BrlnquBdos
É NA. PAPELA:RJ:A

CASA BR.ISIL
Continua a vendá do mais extraor­
dinário sortido de brindes para o
Natal e Ano Novo, constituido por
milhares de livrinhos de aventuras,
histórias encantadoras e contos in­
fantis. Todos os livros são rechea­
dos de belas ilustrações e desenhos
e despertarão tal interêsse na peti­
zada que lhes proporcionará, sem

dúvida, as mais alegres Festas que
eles possam ambicionar, Todos de­
vem preferir �stes present�s .porque
são os quemals duram,mais I:lteres­
sam, distraem, ensinam e educam.
Para todos os preços, para todas
as idades, para rapazes e raparigas,
solteiros ou casados, novos e ve-

lhos e para todos os gostos.

�heEaram lin�os pastais ¡¡ustra�oa

6ASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

R u a d a Liberdade - T A Y I R A



POVO ALGARVIO

VINHO DE MESA

I,
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Auxilia a digestão e é- o Vinho pr��fe.
rido

-

pelos apreciadores.

f 'Vópu tledúeJO od deliIpetfirlod no edta6elecimento tie

I ,Bernardino M. Mateus-TAVIRA
I "

Telefone n," 47,

w'....,p iLllZh JeRa F¥+¥ãM&¥ AM ¥
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" F '¥rl'¥W.'W
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tua o agente das me­
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
FARNCISCO FADINHA RAIMUNDO
Rna do Pôço do Bispo, 10

ar.AVIR.A

J.
---=== TAVIRA ===-­

! Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma dás maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-
rinhas em rama.

.

PADARIA

A malor aa Província com amamdeim mec¡ñicas, Escrupulosa fabrica�¡o,
.

,
Os '�rodutos das fábricas

, . J. A. Pacheco
teem, a garantiá duma fabricaQão cuidadosa emma...

quinaria. moderna e aperfeiçoada.

POTES
Vendem-se 2 novos para azei..

te. Nesta Redacção se informa.

.

JVlulher ã Dias
Oferece ..se para todo o ser­

viço, incluindo cosinha.
. Nesta Redacção. se informa.

CASA
Vende-se urna. na rua Dr.

Parreira com es numeros de po­
licia 78' e 8L-Recebe propos­
tas Alfredo Peres.

,
.

�--------------------�----------�----------------�

. ,

J,úIio S·ancho .

Méd,ico-Radiologista
Raios X - Electroterapia .

Rua, Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 57

FARO

V-enda de bens
Por motivo de retirada vende

todos os bens relativos á heran­

ça de seu pai, que constam de

parte urbana e rústica',
. Tratar com Carlos dó Nasci-
mento Rocha, Casa de Bicicle ..

tas-Ta.vira.

Vende-sé
Um bom prédio para habita..

ção com 7 compartimentos, cosi­
nha, quintal, 2 alpendres que
dão.serventia á 'casa, 2 cavala­
riças e. grande palheiro, mais um

quintal com parreiras.
Um bom predio' que se ven­

de muito barato.

Dirigir a Francisco Mendes
Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta Nova-Tavira.

Espingardaria uAL6ARVE"

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es­

pingar-das de Luxo

Sellsivel diftrença d� pr�=

ÇO$ tm qualqutr mod�lo

José ViegasMansinho

1
_

Estabelecimento
De Mercearias e 'Vinhos, tres­

passa-se em bom local e bem
afreguezado. Nesta Redacção se

informa.

Bnnnciai no "POYO Hlgarvio"

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta

. madeira, devido ao grande stock que temos em armazem.

Carpetes e Tapetes "Zagal", HBeiriz" e ','Arraiolos"
LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem
---...u:--.-.--

-1M' W

Trespassa-se ou Vende-se
. Tôda a existência da Casa de
Bicicletas de Carlos do Nasci.
mentó Rocha.

Tratar com o seu proprieta...

rio, Rua Nova da Avenida-Ta ..

VIra.

Oficinas: largo dB S. Pedro, IO a 14 Depósitos: Ra Ferreira Neto, 18 a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II

TELEF. 92· , F A R O

BR1\Ne0
r

'<2L1\RBTB

Garrafão de S litros Illau

Gnnha & Dias, L. da

a .. n�A �¿ �lam��i�! -10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabaGo 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais .

para rBvendedoras

Sempre que V. Ex. a precise de im·
pressos ou carimbos, consuIte a

Tipografia Socorro
Vila Real de Santo António

r----�x-¡ GAD--&=fi B EXI GA
_......._-- .(:IRMAos)

MARGENARlA _._ ESTOFOS - DE60RAÇÓES
ÀS maiores oficinas de marcenaria do sul, do paiz
A .CASA QUE MELHOR FABRICA


